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RESUMO 
 
Funções Executivas (FEs) são descritas como um conjunto de habilidades que nos permitem 
direcionar ações de forma eficaz diretamente a um objetivo desejado. Nelas, incluem as FEs 
principais, como o controle inibitório, flexibilidades cognitivas, memória de trabalho, as quais 
são essenciais para o sucesso nas atividades da vida escolar e da vida diária.  O objetivo do estudo 
foi conhecer o estado da arte envolvendo estudos sobre as funções executivas na educação 
realizados em programas de Pós-Graduação de Universidades Federais da Região Norte. Trata-se 
de uma pesquisa de caracterização onde, após a aplicação do protocolo de revisão foram eleitos 
dois estudos como amostra final. O primeiro estudo buscou desenvolver referências de padrões 
normativos dos Testes de Memória de Curto Prazo e versão eletrônica do Teste Wisconsin de 
Classificação de Cartas. Neste estudo foram avaliadas 203 crianças entre 8 a 11 anos de idade 
cuja conclusão indicou que as crianças apresentaram desempenho típico dada a idade e as suas 
condições particulares. Destaca-se ainda que a pesquisa se debruçou sobre a elaboração de 
padrões normativos dos testes para posteriormente serem utilizados com confiabilidade de dados 
e com garantia de qualidade por pesquisadores e profissionais capacitados para a utilização dos 
testes no contexto escolar. O segundo estudo visou examinar a relação da variabilidade da 
frequência cardíaca com a ansiedade matemática em 99 crianças do 5º e do 6º ano escolares. Os 
resultados revelaram que o controle inibitório media o efeito do desempenho matemático em 
relação à ansiedade da matemática em crianças. Isso posto, concluiu-se que o tema sobre as 
funções executivas se apresenta inexplorado pelos programas de Pós-Graduação das Instituições 
de Ensino Superior da região norte do Brasil. 
 
Palavras-chave: Funções executivas, Funcionamento executivo, Educação. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A educação sob a luz da Educação Inclusiva (EI) é um campo no qual a 

diversidade faz parte da sua realidade, e a fim de que seja possível o desenvolvimento 

integral do aluno, precisa contemplar a equidade na interconexão entre educação e aluno. 

O quantitativo de matrículas de pessoas incluídas vem crescendo a cada ano (Silva, 2021). 
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Para atender essa demanda, é necessário que a postura de respeito e oportunidades 

equânimes sejam um referencial (Silva, 2021). 

O trabalho educacional com responsabilidade, subsidia o desenvolvimento dos 

aspectos do desenvolvimento humano (físico-motor, intelectual, afetivo-emocional e 

social) para disponibilizar todas as possibilidades desenvolvimentais aos alunos. Entre 

estes, destacam-se as Funções Executivas (FEs).  

As FEs são um grupo de habilidades cognitivas de alto nível que nos auxiliam no 

desenvolvimento das nossas atividades. Elas incluem a concentração, pensar logicamente, 

resolver problemas, controle de impulsos, ao modo que avalia se essas atividades são 

eficazes e apropriadas para o momento (Apolinario-Souza; Fernandes, 2019; Diamond, 

2020). 

Existem modelos de FEs que nos ajudam a operacionalizar as avaliações com foco 

no desempenho dessas habilidades, bem como sua estimulação. O modelo de Miyake et 

al., (2000) divide as FEs em três componentes: (1) alternância entre tarefas ou conjuntos 

mentais; (2) atualização e monitoramento das representações da memória de trabalho 

(MT) e (3) inibição de respostas dominantes ou prepotentes. A partir desse modelo, 

Diamond (2013) fortalece essa classificação descrevendo-as como MT, controle 

inibitório e flexibilidade cognitiva, a partir das quais desenvolvem as FEs de ordem 

superior, bem como o raciocínio, a solução de problemas e planejamento. 

Na última década, o crescente reconhecimento da importância de habilidades de 

autorregulação para o sucesso escolar fez com que as FEs se tornassem centrais nos 

debates sobre educação (Huizinga; Baeyens; Burack, 2018). O desenvolvimento das FEs 

se dá de forma gradual, com início na infância e continuação ao longo do processo de 

maturação cerebral (Cosenza; Guerra, 2011; Dias; Seabra, 2013). Neste sentido, vem 

sendo desenvolvidos métodos que estimulem as FEs no ambiente escolar, pois sabe-se 

que ela auxilia na melhora do desempenho escolar (Shanmugan; Satterthwaite, 2016).  

Considerando o período da educação infantil ao ensino médio, os alunos passam 

aproximadamente 15 anos no contexto escolar (Brasil, 2018). Desta forma, entende-se a 

relevância do desenvolvimento das FEs desde os primeiros anos escolares, pois elas 

podem impactar positivamente a trajetória escolar e definir o sucesso escolar ao longo 

dos anos escolares (Diamond et al., 2007).  

Assim, conhecer as FEs e os fatores que a influenciam é crucial para propor 

intervenções para melhorá-la (Shanmugan; Satterthwaite, 2016). A avaliação precoce das 
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FEs poderá identificar riscos de prejuízos nos desempenhos escolares e sociais (Pereira 

et al., 2018). 

No contexto escolar, estudos indicam o impacto do desempenho das FEs no 

desempenho escolar. Por exemplo, Ramos-Galarza; Jadan-Guerrero & Gomez-Garcían 

(2018) investigaram a relação entre o desempenho escolar e as FEs. Os autores utilizaram 

a escala EFECO e para a variável desempenho escolar foi utilizada a média obtida em 

todas as disciplinas cursadas pelos participantes. Seus resultados evidenciaram a 

existência de uma relação significativa entre ambas.   

León et al., (2013) estudaram a relação entre as funções executivas e o 

desempenho escolar em crianças de 6 e 9 anos. Os autores concluíram que as crianças 

avaliadas pelos pais e professores como possuindo melhor desempenho nas FEs, tiveram 

também um melhor desempenho escolar acadêmico. Além desses achados, o desempenho 

das FEs também está relacionado com a leitura (Blankenship et al., 2019) e a matemática 

(Dias; Pereira; Seabra, 2022). 

Na leitura, a MT retém informações relevantes enquanto exclui as irrelevantes, ao 

mesmo tempo que a inibição ajuda as crianças a controlar a ativação de informações que 

não são pertinentes (Butterfuss; Kendeou, 2018). Além disso, a atualização constante 

dessas informações permite que o aluno mantenha a coerência do texto, conseguindo 

assim integrar novos dados ao que já foi compreendido. Esta é uma habilidade 

fundamental para o desenvolvimento de habilidades na leitura. 

Neste cenário, elegendo as FEs como um aspecto crucial para o desenvolvimento 

do aluno, tendo como cenário a educação básica, neste encaminhamento, foi 

implementada a seguinte questão da pesquisa: Quais os estudos na Pós-Graduação Stricto 

Sensu nas Universidade Federais da Região Norte abordam as funções executivas em 

educação?  

A partir desta questão, definiu-se o objetivo geral do estudo que foi conhecer o 

estado da arte envolvendo estudos sobre as FEs na Educação realizados em programas de 

Pós-Graduação de Universidades Federais da Região Norte.  

Serão apresentados um cenário com novas informações que agregam ao contexto 

escolar por esclarecer sobre os benefícios para a vida; para o alcance de metas; para a 

resolução de problemas; para inibir comportamentos inadequados e para controlar 

impulsos (Souza et al., 2021). Frente à posição nuclear e a compreensão do cenário das 

pesquisas na Região Norte do Brasil, a proposta deste estudo buscou conhecer, analisar e 
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refletir sobre o contexto educacional advindo da Pós-Graduação Stricto Sensu 

relacionados às FEs e seus desdobramentos. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo se encaminhou pela pesquisa de caracterização, visando descrever os 

componentes de determinada variável (Volpato, 2017), no caso, as FEs presentes em 

pesquisas na Pós-Graduação nas Universidades Federais da Região Norte. A abordagem 

da coleta de dados envolveu aspectos da pesquisa qualitativa. O estudo envolveu as 

seguintes etapas no processo de seleção dos dados (Figura 1):  

 

Figura 1Desenvolvimento das etapas do estudo 

 
  Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

1ª Etapa: Foi elaborada a pergunta norteadora: quais os estudos na Pós-

Graduação Stricto Sensu nas Universidade Federais da Região Norte abordam as funções 

executivas em educação? Para responder tal questionamento, foram empregados o 

objetivo geral: conhecer o estado da arte envolvendo estudos sobre as FEs na educação 

realizados em programas de Pós-Graduação de Universidades Federais da Região Norte. 

2ª Etapa: foram realizadas as estratégias de busca das teses e dissertações com os 

seguintes descritores: “Funções executivas AND Educação”, “Funcionamento executivo 
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AND Educação",“Executive funtions” AND “Education” e “Executive Funtioning” AND 

“Education” nos seguintes repositórios das Universidades Federais da Região Norte: 

Repositório da Universidade Federal do Amapá (UFAP); Repositório da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM) denominado TEDE (Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações); Repositório da Universidade Federal do Pará (UFPA); Repositório da 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR); Repositório da Universidade Federal de 

Roraima (UFRR); e Repositório da Universidade Federal de Tocantins (UFTO). Neste 

estudo, do tipo revisão integrativa, não houve corte temporal. A busca foi realizada entre 

os meses de dezembro de 2024 a março de 2025.  

Nessa etapa, foram aplicados os critérios de elegibilidade, sendo os critérios de 

inclusão: a) teses e dissertações que envolvam as FEs na educação; b) teses e dissertações 

que apresentem o desempenho das FEs. Como critérios de exclusão: a) teses e 

dissertações em populações que não estão localizadas na região norte; b) teses e 

dissertações de cunho documental, revisão sistemática que abordam as FEs. Diante desse 

processo, foram selecionados dois textos como nossa amostra final (Affonso, 2017; Silva, 

2019). 

3ª Etapa: foi realizada a definição das informações que seriam extraídas dos 

textos e execução da leitura integral das produções. 

Na 4ª Etapa foi realizada a análise e discussão das informações coletadas e na 5ª 

Etapa, foram construídas a produção textual com todas as etapas e seções de texto, tendo 

como base a teorização atual sobre o tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Após a realização do processo de seleção dos estudos para esta revisão integrativa, 

foram inicialmente identificados 6.026 trabalhos. Desses, 6.020 foram excluídos por 

estarem duplicados ou por não atenderem aos critérios de inclusão estabelecidos. 

Restaram seis estudos que foram mantidos após a leitura dos títulos e resumos. Dentre 

esses, apenas dois foram selecionados para a leitura na íntegra e, posteriormente, 

compuseram a amostra final deste estudo.  

 Os manuscritos selecionados são provenientes de duas universidades da Região 

Norte, sendo uma dissertação de mestrado da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM), e o outro, uma tese de doutorado da Universidade Federal do Pará (UFPA) 

(Figura 2). 
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Figura 2Resultados da revisão integrativa sobre os estudos na Pós-Graduação Stricto Sensu na Região Norte 
envolvendo as funções executivas em educação. 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

  

 Observou-se que apesar do grande número de trabalhos encontrados com os 

descritores adotados, apenas dois foram incluídos na amostra final. Ressalte-se que um 

deles foi encontrado com o descritor na língua inglesa. Além disso, a diferença de ano da 

publicação é de apenas dois anos (2017 e 2019). Em função disso, para facilitar a 

visualização das características dos estudos incluídos nesta revisão, foi elaborado uma 

síntese com as principais informações retiradas das amostras (Quadro 1). 
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Quadro 1Características dos estudos incluídos na revisão integrativa. 

AUTOR/AN
O 

OBJETIVO
S 

PARTICIPANTE
S 

INSTRUMENTO
S 

FUNÇÕES 
EXECUTIVA

S 
AVALIADAS 

Affonso, 2017 

Desenvolver 
padrões 
normativos do 
Teste de 
Memória para 
crianças de 
escolas 
públicas e sua 
correlação com 
as funções 
executivas. 

203 crianças de 
ambos os sexos, com 
idade de 8 a 11 anos. 

Teste Memória de 
Curto Prazo; 
 
Teste Wisconsin de 
Classificação de 
Cartas; 

Memória de 
Trabalho (MT) 

Moura, 2019 

Examinar a 
relação da 
variabilidade 
da frequência 
cardíaca com a 
Ansiedade 
Matemática 
em crianças 
escolares 

99 crianças de ambos 
os sexos, do 5 e 6 

anos escolar. 

Escala de Ansiedade 
Matemática 
Elementar- MARS-
E; 
 
Teste de 
Desempenho 
Matemático; 
 
Flanker Test; 
Monitor Polar V800; 

Controle 
inibitório 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

 Em relação ao estudo de Affonso (2017), a função executiva avaliada foi a MT. O 

autor utilizou o Teste Memória de Curto Prazo, desenvolvido para gerar medidas que 

podem ser diretamente interpretadas com base em padrões de desempenho (Ferreira, 

2016). Este instrumento tem por objetivo avaliar a memória fonológica e a visão espacial 

(Affonso, 2017). No estudo supracitado, o instrumento encontrava-se em processo de 

validação pelo Laboratório de Avaliação Psicológica-AM (Ferreira, 2016; Affonso; 

2017).  

 O outro instrumento utilizado na pesquisa de Affonso (2017) foi o Teste Wisconsin 

de Classificação de Cartas (WCST) utilizado para avaliar a capacidade do indivíduo de 

raciocinar de forma abstrata e adaptar suas estratégias cognitivas diante de mudanças 

(Miguel, 2005). Trata-se de uma ferramenta de avaliação que exige do participante a 

identificação de regras implícitas para a categorização de cartas, as quais são alternadas 

ao longo da avaliação sem aviso. Além disso, o WCST é um teste considerado padrão 

ouro para avaliações das FEs (Silva; Pasian; Barboza, 2013). À vista disso, durante sua 

aplicação, são mobilizadas diversas habilidades cognitivas, entre elas a MT. 
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 A MT refere-se à capacidade de manter informações ativas por um tempo limitado. 

Essa função executiva é essencial para acompanhar os acontecimentos ao longo do tempo, 

pois exige a lembrança constante de eventos passados para estabelecer conexões com o 

que ainda vai acontecer (Diamond, 2013). No contexto escolar, a MT é especialmente 

importante para realização de atividades que exigem múltiplos passos, como resolver 

problemas matemáticos, compreender textos e seguir instruções em sala de aula. 

 Adentrando nos subcomponentes da MT, a memória fonológica e a memória visual 

espacial, foram evidenciadas sua grande relevância para o ensino e aprendizagem, pois a 

memória fonológica consiste na capacidade de armazenar temporariamente e manipular 

informações de natureza verbal, codificadas a partir de estímulos auditivos e visuais (Zar, 

2024). No contexto escolar, ela permite que a criança retenha sons, palavras e sequências 

necessárias para a compreensão e produção da fala, desempenhando papel importante na 

aquisição da leitura e escrita. A memória visual espacial, por outro lado, processa 

imagens, formas, cores, e assim, permite que o indivíduo organize, relacione e analise 

essas informações (Oliveira, 2013). 

 O outro estudo da amostra, conduzido por Silva (2019) que investigou a relação 

entre as FEs e a ansiedade em matemática. A literatura tem evidenciado a associação 

consistente entre FEs e Desempenho em Matemática (Bull; Lee, 2014; Clements; Sarama, 

2016;  Ten Braak et al., 2022). No estudo deste artigo, a relação encontrada confirmou as 

afirmações da literatura científica, pois confirmou que o Controle Inibitório (CI) exerce 

um papel mediador nos efeitos preditivos recíprocos entre Ansiedade em Matemática e 

Desempenho Matemático (Silva, 2019).  

 O CI permite que a criança controle seus comportamentos impróprios, o que é 

definido como inibição de resposta ou autocontrole (Dias, Seabra, 2013). No ambiente 

escolar, essa habilidade é fundamental para a criança manter o foco nas atividades 

propostas, resistir às distrações, seguir regras e respeitar os turnos de fala e ação. Na 

ausência do CI, estaríamos sujeitos a estímulos externos, a impulsos internos e hábitos de 

pensamento ou comportamento que nos direcionam para diferentes caminhos (Diamond; 

Ling, 2016). Isso pode interferir não apenas no desempenho escolar, mas também na 

adaptação social e emocional no ambiente escolar, uma vez que o CI é essencial para 

autorregulação, resolução de conflitos e aprendizagem efetiva. Vale frisar que essas 

habilidades geralmente precisam uma do outra, sendo raro em casos que são 

independentes e não precisam da ação conjunta com outra, pois deve-se manter o objetivo 

em mente para saber o que é relevante ou apropriado e o que inibir (Diamond, 2013).  
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 Diante do exposto, fazendo um comparativo entre os resultados dos estudos 

selecionados, destacam diferentes enfoques na avaliação das FEs no contexto escolar. 

Affonso (2017) concentra-se na normatização e avaliação da MT em uma faixa etária 

mais ampla, enquanto que os estudos de Silva (2019) incorporam aspectos emocionais e 

fisiológicos ao analisar o controle inibitório em relação à ansiedade matemática, 

evidenciando a complexidade e multidimensionalidade do funcionamento executivo em 

crianças.  

 Além disso, os achados contribuem para a compreensão de condições que afetam o 

aprendizado e o desenvolvimento infantil, pois Affonso (2017) destaca a importância de 

futuras investigações de crianças com suspeitas de déficits cognitivos, enquanto Silva 

(2019) destaca que o controle inibitório atua com mediador na relação reciproca entre 

ansiedade matemática e o desempenho matemático, mostrando o grande impacto das FEs 

no aprendizado das crianças. 

 E, conforme o exposto, as FEs são essenciais para o controle dos pensamentos e 

comportamentos de maneira eficaz (Bayley; Hermida; Seabra, 2024). Nesta revisão, 

foram encontrados dois estudos que abordam as funções executivas, mais 

especificamente, a MT e o CI, que como destacado, auxiliam no sucesso escolar. 

Entretanto, ainda há poucos estudos nos repositórios das Universidades Federais com essa 

característica de buscar, que é conhecer a relação das FEs com a educação, 

especificamente a Educação Básica.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo deste estudo foi conhecer o estado da arte envolvendo estudos sobre as 

FEs na Educação, realizados em programas de Pós-Graduação de Universidades Federais 

da Região Norte. Frente à importância das FEs no desenvolvimento educacional dos 

discentes com características típicas e atípicas, os resultados demonstram que as 

pesquisas sobre as FEs em educação encontram-se em estágio inicial na Pós-Graduação 

Stricto Sensu nas Universidades Federias da Região Norte do Brasil.  

Entende-se que o estudo agrega positivamente aos saberes inerentes às FEs na 

educação, pois coaduna novas informações além de gerarem reflexões que são cruciais à 

ciência e ao desenvolvimento humano. Almeja-se que esta produção sirva de apoio e fonte 

de pesquisa a acadêmicos, professores, pesquisadores, pais e sociedade em geral.  
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Entretanto, vale ressaltar que o presente estudo apresenta algumas limitações que 

precisam ser consideradas. Entre eles, tem-se que a busca contemplou apenas os 

repositórios de programas de Pós-Graduação das Universidades Federais da Região 

Norte, o que restringe o número de produções identificadas, não refletindo a totalidade da 

produção cientifica da região. Além disso, a metodologia dos estudos encontrados 

dificultou a comparação direta entre os resultados. Por fim, a ausência de produções que 

tenha como foco contribuições aplicáveis ao contexto escolar, como intervenções 

pedagógicas. 
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